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RESUMO 
 A tecnologia de aplicação de um produto pode influenciar a eficácia de controle no alvo desejado. Assim, a 
determinação do tipo de ponta de pulverização a ser usada, bem como o volume de calda aplicado são fatores que 
determinam a qualidade de uma aplicação. Para tanto, este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade da aplicação de 
herbicidas utilizando diferentes pontas de pulverização (jato plano - SF 110 015 e jato cônico - JA 1,5) e diferentes volumes 
de calda (100 e 150 L ha-1) visando o controle de plantas daninhas. Assim, utilizou-se o delineamento em blocos 
casualizados e os tratamentos dispostos em esquema fatorial 2x2x4 (volume de calda x tipo de ponta de pulverização x 
herbicida), totalizando 16 tratamentos com três blocos. A unidade experimental compreendeu uma área de 700 m2, aonde foi 
avaliado o controle das plantas daninhas presentes. Os herbicidas utilizados foram: glyphosate, metsulfuron methyl, 2,4 - D e 
paraquat. As espécies Conyza bonariensis, Sonchus oleraceus, Parthenium hysterophorus, Bidens pilosa, Galinsoga 
parviflora, Soliva pterosperma, Raphanus raphanistrum, Stellaria media, Spergula arvensis, Stachys arvensis e Rumex 
obtusifolius foram as plantas daninhas presentes na área. O controle de C. bonariensis, B. pilosa, G. parviflora, R. 
raphanistrum, S. media e Stachys arvensis não foi influenciado pelo volume de calda aplicado. Entretanto, maiores 
porcentagens de controle nas espécies S. oleraceus, P. hysterophorus, Spergula arvensis e R. obtusifolius foram obtidas na 
aplicação de 150 L ha-1 e para S. pterosperma 100 L ha-1. Algumas espécies não apresentaram redução de controle em 
função do tipo de ponta de pulverização usado, como observado em B. pilosa, S. media e Stachys arvensis. Todavia, o 
controle de P. hysterophorus foi mais eficiente quando se utilizou a ponta de jato plano. Já as outras sete espécies avaliadas 
tiveram maior controle com a ponta de jato cônico. Dentre os herbicidas utilizados, o glyphosate foi mais eficiente no controle 
das plantas daninhas, com exceção das espécies B. pilosa e Stachys arvensis. 
 Palavras-chave: volume de calda, jato plano, jato cônico, herbicida. 
 
ABSTRACT 
 The pesticide application methods can influence its effectiveness of control in the target. Thus, the determination of 
the nozzle type to be used, as well as the quantity of spray is factors that determine the quality of an application. For in such a 
way, this work had as objective to evaluate the quality of the application of herbicides being used different nozzle (flat-fan 
nuzzle and cone nozzle) and different quantity of spray (100 and 150 L ha-1) aiming at the control of weeds. Sixteen treatment 
were used in a factorial 2x2x4 (quantity of spray x nozzle x herbicide), with three blocks. The used herbicides were: 
glyphosate, metsulfuron methyl, 2,4 - D and paraquat. The experimental unit had an area of 700 m2, where was evaluated the 
control of the weeds. The species Conyza bonariensis, Sonchus oleraceus, Parthenium hysterophorus, Bidens pilosa, 
Galinsoga parviflora, Soliva pterosperma, Raphanus raphanistrum, Stellaria media, Spergula arvensis, Stachys arvensis and 
Rumex obtusifolius were the weeds in the area. The control of C. bonariensis, B. pilosa, G. parviflora, R. raphanistrum, S. 
media, Stachys arvensis was not influenced by the quantity of spray. However, greaters control percentages S. oleraceus, P. 
hysterophorus, Spergula arvensis and R. obtusifolius were in the application of 150 L ha-1 and for S. pterosperma 100 L ha-1. 
The control of some species was not reduced in function of the type nozzle, as observed in B. pilosa, S. media and Stachys 
arvensis. However, the control of P. hysterophorus was more efficient when used flat-fan nozzle. The others seven evaluated 
species had greater have controlled with the cone nozzle. The herbicide glyphosate was more efficient in the control of weeds, 
with exception of the B. pilosa and Stachys arvensis. 
 Keywords: herbicide, flat-fan nozzle, cone nozzle, quantity of spray 
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INTRODUÇÃO 
 O controle químico de plantas daninhas é 
um método muito eficiente, entretanto, quando não 
se utiliza corretamente a tecnologia de aplicação, 
esta eficiência é comprometida. Uma aplicação mal 
feita pode aumentar o banco de sementes das es-
pécies não controladas, além da perda com o pro-
duto comercial bem como os gastos para realizar a 
aplicação, além da contaminação ambiental. 
 Diversos tipos de ponta de pulverização es-
tão disponíveis no mercado. As diferenças são em 
relação ao formato do jato, a vazão e tecnologias 
para redução de deriva, como pontas de indução de 
ar. Quanto ao formato do jato, tem-se pontas de jato 
plano e de jato cônico (Ramos & Pio, 2003). 
 As pontas de jato cônico produzem melhor 
cobertura da superfície (ANDEF, 2004; Scramin et 
al., 2002), já que produz gotas menores. Esta ca-
racterística deve ser avaliada com cuidado, princi-
palmente em situações que pode ocorrer deriva. 
 A redução do volume de calda é uma ten-
dência na agricultura, visando reduzir custos com o 
transporte de água e aumentar a área tratada utili-
zando mesmo volume, o que leva a redução do 
tempo gasto na aplicação. Mattews (1982) salienta 
a importância do momento adequado para a aplica-
ção, em situações em que os defensivos são aplica-
dos em função do nível de dano econômico, sendo 
este período geralmente curto. 
 A avaliação do tipo de ponta de pulverização 
usado e a eficiência de herbicidas na cultura da soja 
foi motivo de investigação para Sikkema et al. 
(2008) que enfatizam a importância deste tipo de 
avaliação para garantir a eficiência na aplicação de 
herbicidas. 
 O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiên-
cia de controle de plantas daninhas pulverizadas 
com caldas herbicidas em volumes de calda e utili-
zando dois tipos de pontas de pulverização, a de 
jato plano e de jato cônico. 
 
  MATERIAL E MÉTODOS 
 O experimento foi conduzido na Universida-
de Federal do Paraná – Estação Experimental do 
Cangüiri no município de Pinhais – PR, ano de 
1998. Os tratamentos foram definidos em esquema 
fatorial 2 x 2 x 4, correspondendo a volume de calda 
(100 e 150 L ha-1) x tipo de ponta de pulverização 
(jato plano e jato cônico) x herbicida (glyphosate, 
metsulfuron-methyl, 2, 4-D e paraquat), totalizando 
16 tratamentos em delineamento em blocos casuali-
zados, com três repetições. A unidade experimental 
foi composta por uma área de 700 m2. 
 Para obter os volumes de calda para cada 
ponta ajustou-se a pressão de trabalho. No trata-
mento com a ponta de pulverização de jato plano 
SF 110 015 utilizou-se a pressão de 84 kPa para 
100 L ha-1 e 225 kPa para 150 L ha-1. A ponta de 
pulverização de jato cônico vazio (JA 1,5) foi utiliza-
da a 120 kPa para obter 100 L ha-1 e 366 kPa para 
150 L ha-1. A aplicação foi realizada com pulveriza-
dor tratorizado, com barra de 12 m e 24 pontas es-
paçadas a 0,5 m. A velocidade de trabalho foi de 
1,4 m s-1.  
 Os produtos comerciais (doses) utilizados 
foram: Ally® (6 g ha-1), U-46 D-Fluid 2, 4 - D® (1 L 
ha-1), Gramoxone 200® (2,5 L ha-1) e Roundup® (2 
L ha-1), com os ingredientes ativos: metsulfuron 
methyl, 2, 4 – D, paraquat e glyphosate, respectiva-
mente. 
 As plantas daninhas presentes na área estão 
descritas na Tabela 1. O controle das plantas dani-
nhas presente na área, expresso em porcentagem, 
foi realizado aos 60 dias após a aplicação (DAA). 
Tabela 1 - Espécies de plantas daninhas observadas na área experimental.  
Família Nome científico Código Nome comum 
Asteraceae Conyza bonariensis ERIBO buva 
Asteraceae Sonchus oleraceus SONOL serralha 
Asteraceae Parthenium hysterophorus PTNHY losna 
Asteraceae Bidens pilosa BIDPI picão-preto 
Asteraceae Galinsoga parviflora GASPA picão-branco 
Asteraceae Soliva pterosperma SOVPT roseta 
Brassicaceae Raphanus raphanistrum RAPRA nabo 
Caryophyllaceae Stellaria media STEME estelária 
Caryophyllaceae Spergula arvensis SPRAR espérgula 
Lamiaceae Stachys arvensis STAAR orelha-de-urso 
Polygonaceae Rumex obtusifolius RUMOB língua-de-vaca 
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Os resultados obtidos foram submetidos a análise 
de variância pelo Teste F ao nível de 5% de proba-
bilidade e teste de Tukey ao nível de 5% para com-
paração de médias quando os fatores ou as intera-
ções foram significativas, utilizando o programa 
Mstat versão 2.11. 
  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  O controle das plantas daninhas S. olera-
ceus, P. hysterophorus, Spergula arvensis e R. ob-
tusifolius foi influenciado pelo volume de calda, co-
mo pode ser observado na Tabela 2 e 3, com valo-
res de F significativos. Estas espécies apresenta-
ram maior porcentagem de controle quando utilizou 
o volume de 150 L ha-1. Entretanto Cunha et al. 
(2003) destacam o risco de deriva em situações de 
aumento de pressão para uma mesma ponta, ocasi-
onando o aumento do percentual de gotas propen-
sas à ação dos ventos. Já que para aumentar o 
volume de calda de 100 L ha-1 para 150 l ha-1 com a 
mesma ponta aumentou-se a pressão de 84 para 
225 KPa. Assim, nesta situação deve-se evitar a 
aplicações em condições ambientais que favoreçam 
a deriva. A espécie S. pterosperma apresentou mai-
or controle na aplicação de 100 L ha-1. A diferença 
no controle desta espécie pode ser em função das 
características morfológicas, como hábito rasteiro e 
pequenas folhas pinatipartidas (Kissmann & Groth, 
1991), que proporcionaram diferenças na deposição 
dos produtos aplicados. 
 A redução do volume de calda de 150 para 
100 L ha-1 não proporcionou diferenças estatísticas 
no controle de R. raphanistrum, S. media e Stachys 
arvensis. Entretanto a redução do volume de calda 
ocasionou redução de controle de Spergula arven-
sis e R. obtusifolius. Assim em programas de con-
trole químico é importante identificar as espécies 
daninhas presentes na área para assim recomendar 
o volume de calda que proporcione o melhor contro-
le. 
 As espécies de plantas daninhas da família 
Asteraceae apresentaram diferentes níveis de con-
trole quando se utilizou pontas de jato cônico e de 
jato plano (Tabela 2). Os maiores valores de contro-
le das espécies S. oleraceus, P. hysterophorus, B. 
pilosa e S. pterosperma foi obtido com a utilização 
de ponta de jato cônico. Entretanto a espécie C. 
bonariensis apresentou melhor controle em pulveri-
zações com pontas de jato plano e a G. parviflora 
apresentou valores de controle que não diferiram 
estatisticamente entre si. Na Tabela 3 também não 
foi encontrada diferença estatística no controle de 
S. media e Stachys arvensis no uso de ponta de 
jato plano ou de cônico. Todavia o uso de jato côni-
co apresentou maiores valores de controle nas es-
pécies R. raphanistrum, Spergula arvensis e R. ob-
tusifolius. Costa et al. (2004) também compararam 
a eficiência de pontas de pulverização de jato côni-
co (TXVK-8) e pontas de jato plano (XR11002-VS) 
mas na transposição de diferentes quantidades de 
palha. A ponta de jato plano apresentou maiores 
valores de transposição na palha de 7,23; 5,65 e 
1,73% para 1, 2 e 4 t ha-1 de palha respectivamen-
te. 
Tabela 2 - Análise de variância com graus de liberdade (GL) e quadrados médios das variáveis de 
porcentagem de controle de plantas daninhas da família Asteraceae. 
Fonte de variação 
  
GL ERIBO SONOL PTNHY GASPA BIDPI SOVPT 
Volume de calda (VC) 1 266,0 ns 1610,1** 675,0** 275,5 ns 22,7 ns 27075,0** 
Tipo de ponta (P) 1 981,0** 7301,3** 14700,0** 63,0 ns 180,2** 7500,0** 
Herbicida (H) 3 1379,4** 7962,3** 10450,0** 4073,0** 4560,2** 8075,0** 
VC x P 1 1,0 ns 243,0* 75,0* 88,0 ns 22,7 ns 0,0 ns 
VC x H 3 372,7** 587,9** 225,0** 150,7 ns 17,7 ns 9075** 
H x P 3 1321,0** 1522,4** 2750,0** 370,5* 385,2** 7500,0** 
VC x P x H 3 961,0** 968,6** 425,0** 91,6 ns 17,7 ns 0,0ns 
Resíduo 30 81,5 33,6 10,3 84,6 14,6 13,0 
Total               
C. V. (%)   10,4 10,2 6,4 13,2 4,3 5,9 
ns não significativo, * significativo ao nível de 5 % de probabilidade, ** significativo ao nível de 1 % de probabilidade pelo Tes-
te F. 
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 A aplicação do herbicida glyphosate sobre 
as espécies da família Asteraceae (C. bonariensis, 
S. oleraceus, P. hysterophorus e S. pterosperma), 
observado na Tabela 2, proporcionou oS maiores 
valores de controle. O controle de b. pilosa apresen-
tou valores superiores a 90 % quando se utilizou os 
herbicidas glyphosate, metsulfuron-methyl e 2, 4 - 
D. Já para controlar G. parviflora os herbicidas met-
sulfuron e 2, 4 - D apresentaram os maiores valo-
res, respectivamente, 83,9 e 82,5 %. 
 Na Tabela 3, observam-se variações nos 
níveis de controle para os diferentes herbicidas. 
Com valores insatisfatórios na aplicação do herbici-
da 2, 4 - D em S. arvensis (30,0 %) e do herbicida 
paraquat em R. obtusifolius. Contudo outras combi-
nações herbicidas e espécie apresentaram valores 
satisfatórios de controle, como a aplicação de 
glyphosate em S. media, Spergula arvensis e R. 
obtusifolius. Costa et al. (2008) avaliaram o controle 
de Brachiaria brizantha com o herbicida glyphosate 
utilizando diferentes pontas de pulverização 
(XR11001, XR11002, TX-4VS, TX-8VK, AI 11002 e 
TJ60 11002) e verificaram que aos 28 DAA não 
apresentaram diferenças significativas estatistica-
mente de controle e os valores foram superiores a 
96,3%. 
Tabela 3 – Valores médios de fatores para porcentagem de controle de plantas daninhas da Família Asterace-
ae. 
  ERIBO SONOL PTNHY GASPA BIDPI SOVPT 
Volume de calda             
100 L ha-1 (V100) 
84,7 50,8 46,2 72,3 88,8 85,0 
150 L ha-1 (V150) 
89,4 62,4 53,8 67,5 90,1 37,5 
Tipo de ponta 
            
Cônico (C) 
82,5 69,0 67,5 68,8 91,4 73,8 
Plano (P) 
91,5 44,3 32,5 71,0 87,5 48,8 
Herbicida 
            
glyphosate (G) 
100,0 95,0 92,5 69,0 100,0 100,0 
metsulfuron-methyl (M) 
86,8 40,0 47,5 83,9 97,5 50,0 
2, 4 –D (D) 
87,5 47,3 30,0 82,5 100,0 45,0 
paraquat (P) 
73,7 44,2 30,0 44,2 60,3 50,0 
CONCLUSÃO 
Dessa forma, pode-se concluir a importância de 
estudos de controle de plantas daninhas a campo, 
para seleção de pontas de pulverização, bem como 
para volume de calda.  
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